


 

1 



 

 

 

 

 

 

 


SHIATSU 

A Terapia Corporal Japonesa 














Fábio Donaire 

São Paulo – 2025 


2 


Introdução 

O toque é, talvez, a mais antiga e fundamental forma de comunicação e cura da humanidade.  Em um mundo cada vez mais acelerado e digital, a sabedoria contida em um toque consciente  e  terapêutico  nunca  foi  tão  necessária.  É  a  essa sabedoria que o  Shiatsu  nos reconecta. Este  livro, "Curso de Shiatsu – Teoria", serve como um portal para o universo desta arte  japonesa,  revelando  as  camadas  de  conhecimento  que transformam um simples gesto de pressão em um poderoso ato de reequilíbrio. 

A  jornada  que  propomos  aqui  não  começa  com  a técnica, mas com o contexto. Para entender a alma do Shiatsu, é imprescindível explorar o espírito do Japão — sua história de isolamento e abertura, de preservação da tradição em meio à modernização. É nesse cenário que o Shiatsu floresceu, como uma expressão da identidade cultural japonesa. 

Navegaremos  pelas  águas  profundas  da  Medicina Tradicional Chinesa, a fonte de onde emana a compreensão do corpo  como  um  sistema  energético.  Veremos  como  esses conceitos atravessaram o mar e foram adaptados e refinados no  Japão,  dando  origem  a  práticas  únicas.  Traçaremos  a linhagem  da  massagem  Anma  até  o  surgimento  do  Shiatsu 3 


moderno, uma terapia que soube integrar a sabedoria oriental com o conhecimento anatômico ocidental. 

Este  livro  não  tem  a  prática  do  Shiatsu.  Sugere  uma sequência básica mas não a demonstra. Aqui o objetivo é dar o suporte teórico ao Shiatsu a partir do pensamento japonês, ligeiramente distinto da Medicina Tradicional Chinesa. 

Ao  final  desta  leitura,  você  terá  mais  do  que  um conhecimento  técnico;  terá  uma  compreensão  integrada  da filosofia, da história e dos princípios que fazem do Shiatsu uma terapia  tão  completa  e  eficaz.  Que  este  estudo  teórico enriqueça sua prática, aprofunde sua percepção e o inspire a levar adiante a arte de curar através do toque. 
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Prólogo 


O  primeiro  contato  entre  o  Japão  e  os  europeus ocorreu  em  1543,  durante  a  Era  Azuchi-Momoyama  (1568-1600), um período de intensa transição no arquipélago. Com a chegada  dos  portugueses  à  ilha  de  Tanegashima,  os japoneses foram introduzidos a tecnologias como as armas de fogo,  que  rapidamente  transformaram  as  dinâmicas  das guerras  internas.  Pouco  depois,  missionários  jesuítas, liderados  por  São  Francisco  Xavier,  chegaram  ao  Japão  em 1549,  trazendo  o  cristianismo.  Essa  nova  religião  encontrou adeptos, 

principalmente 

entre 

samurais 

e 

daimyos, 

interessados em alianças comerciais e no poder simbólico de uma nova fé. 


Paralelamente,  a  época  foi  marcada  por  contrastes culturais.  Enquanto  líderes  como  Oda  Nobunaga  e  Toyotomi Hideyoshi consolidavam a unificação política, o luxo e o poder eram simbolizados por grandes castelos, como o de Osaka. Ao mesmo tempo, práticas como a cerimônia do chá e o teatro Noh enfatizavam a introspecção e a simplicidade, refletindo a busca por equilíbrio em um período de intensas mudanças. 



A crescente influência europeia e a rápida expansão do cristianismo  começaram  a  alarmar  a  classe  dominante japonesa, que via na nova religião uma ameaça à coesão social 5 


e  política.  Com  o  início  da  Era  Edo  (1603-1868),  o  xogunato Tokugawa  implementou  a  política  de  sakoku  (fechamento  do país),  restringindo  drasticamente  o  contato  com  o  exterior. 

Apenas um comércio controlado com os holandeses e chineses em  Nagasaki  foi  mantido,  enquanto  o  cristianismo  era duramente reprimido, com perseguições e execuções. 


Internamente,  a  sociedade  japonesa  foi  reorganizada em  um  sistema  de  classes  rígido:  samurais,  agricultores, artesãos  e  comerciantes.  A  filosofia  confucionista,  promovida pelo xogunato, reforçou valores de ordem e hierarquia. Apesar do  isolamento,  o  Japão  prosperou  culturalmente,  com  o desenvolvimento de escolas, literatura, arte e uma paz relativa que durou mais de dois séculos. 


A chegada do Comodoro Perry em 1853 marcou o fim do isolamento japonês. Sob pressão das potências ocidentais, o  Japão  foi  forçado  a  abrir  seus  portos  e  assinar  tratados desiguais.  Essas  imposições  expuseram  as  fraquezas  do xogunato Tokugawa,  levando à sua queda e  ao  início da  Era Meiji (1868-1912), quando o poder foi restaurado ao imperador. 


Durante  essa  era,  o  Japão  iniciou  uma  ampla modernização,  adotando  tecnologias,  instituições  e  práticas ocidentais,  como  o  calendário  gregoriano.  No  entanto, o  país buscou  manter  sua  identidade  cultural  enquanto  se 6 


industrializava  e  fortalecia  militarmente.  Sucessos  como  a vitória  na  Guerra  Sino-Japonesa  (1894-1895)  e  na  Guerra Russo-Japonesa  (1904-1905)  consolidaram  o  Japão  como uma potência emergente e alimentaram o patriotismo. 


Para  equilibrar  modernização  e  tradição,  o  Japão começou  a  exportar  elementos  culturais  cuidadosamente adaptados  ao  gosto  ocidental.  Produtos  como  porcelanas, lacas  ornamentadas  e  tecidos  luxuosos  foram  altamente valorizados na Europa. As gravuras ukiyo-e, de artistas como Hokusai 

e 

Hiroshige, 

influenciaram 

profundamente 

movimentos  artísticos  como  o  Japonismo,  que  permeou  as artes  visuais,  a  moda  e  o  design  europeus.  Artistas  como Monet, Degas e Van Gogh incorporaram elementos da estética japonesa em suas obras. 


Além  disso,  as  artes  marciais,  como  o  judô  (fundado por  Jigoro  Kano  em  1882),  foram  reformuladas  para  se tornarem esportes globais, preservando seu conteúdo filosófico e espiritual. Essa estratégia permitiu que o Japão moldasse a forma como sua cultura era percebida no exterior, promovendo uma visão romantizada e sofisticada de sua identidade. 


A  exportação  cultural  foi  uma  estratégia  não  apenas econômica,  mas  também  diplomática  e  simbólica.  O  Japão conseguiu  preservar  sua  essência  espiritual  e  estética,  ao 7 


mesmo  tempo  em  que  atendia  à  curiosidade  e  ao  interesse ocidental. Durante o movimento do Japonismo no século XIX, o  Japão  foi  romantizado  na  Europa  como  um  símbolo  de mistério  e  sofisticação,  influenciando  desde  a  moda,  com estilistas como Coco Chanel, até as artes visuais. 


Essa capacidade de equilibrar tradição e modernidade reflete a resiliência do Japão em manter sua identidade cultural ao  longo  de  séculos  de  interação  com  o  Ocidente, estabelecendo-se como um exemplo de adaptação estratégica no cenário global. 
















8 


A Medicina Tradicional Chinesa A  Medicina  Tradicional  Chinesa  (MTC)  é  uma  prática milenar que combina diagnósticos e tratamentos com base em conceitos como equilíbrio  energético,  Yin  e  Yang e os canais do  corpo  humano.  A  história  da  MTC  é  profundamente enraizada em textos antigos como o Huangdi Neijing ("Clássico do Imperador Amarelo"), datado de aproximadamente 100 a.C., que introduziu a ideia de manipular o fluxo de energia vital (qi) através  de  pontos  específicos  no  corpo.  Práticas  associadas, como  acupuntura  e  moxabustão,  remontam  ao  período Neolítico,  quando  pedras  afiadas  eram  usadas  em  rituais terapêuticos. 


Durante as dinastias chinesas, a acupuntura evoluiu e foi  integrada  a  diferentes  sistemas  de  crença.  Nos  primeiros séculos da Era Comum, surgiram textos como o Zhen Jiu Jia Yi Jing  e  padrões  mais  precisos  de  localização  dos  pontos  de acupuntura. No entanto, a prática sofreu altos e baixos ao longo dos  séculos,  perdendo  prestígio  no  final  da  Dinastia  Song (1279) e sendo associada a práticas menos refinadas, como o xamanismo. 


A internacionalização da MTC começou no século VI, espalhando-se  por  países  como  Coreia,  Japão  e  Vietnã.  Na Europa,  a  prática  foi  introduzida  no  século  XVII,  inicialmente 9 


pelos  missionários  jesuítas  e,  mais  tarde,  por  médicos interessados em explorar suas possibilidades terapêuticas. 


No  século  XX,  a  MTC  teve  um  renascimento, especialmente  após  1949,  quando  Mao  Zedong  a  promoveu como  parte  do  patrimônio  cultural  chinês.  A  partir  dos  anos 1970, 

a 

acupuntura 

ganhou 

destaque 

internacional, 

impulsionada  por  relatos  de  procedimentos  cirúrgicos realizados  com  anestesia  por  acupuntura.  O  apoio  de instituições como o NIH (National Institutes of Health) nos EUA consolidou  a  prática  como  uma  forma  complementar  de medicina. 


Hoje,  reconhecida  pela  UNESCO  como  patrimônio cultural  imaterial,  a  MTC  continua  a  influenciar  práticas  de saúde  em  todo  o  mundo,  equilibrando  tradição  e  inovação científica. 

A  história  da  MTC  no  Japão  é  marcada  por  sua chegada  no  século  VI,  trazida  por  Chiso,  um  monge  de  Wu (China), e sua evolução única ao longo de 1500 anos. No início, a  MTC  foi  associada  ao  budismo  e  usada  como  medicina religiosa.  Com  a  implementação  do  Código  Taiho  (701),  a prática  foi  formalizada,  estabelecendo  acupunturistas  como profissionais autorizados pelo governo. 
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Durante  os  períodos  Nara  (710–794)  e  Heian  (794–

1185),  houve  intensa  troca  cultural  com  a  dinastia  Tang (China),  trazendo  avanços  como  o  Ishinpo  (984),  o  primeiro texto médico japonês, que sistematizou a MTC para o contexto local. Após o isolamento de 894, a medicina japonesa começou a desenvolver características próprias. 


Nos séculos XVI e XVII, sob influência confucionista e de  escolas  privadas  (ryu-ha),  técnicas  originais  emergiram, como  a  inserção  de  agulhas  com  martelo,  criada  por  Isai Misono,  e  o  tubo  de  inserção,  de  Waichi  Sugiyama,  ainda usado  por  mais  de  90%  dos  acupunturistas  japoneses.  A moxabustão popularizou-se como prática doméstica, refletindo sua integração à vida cotidiana. 


Com  a  abertura  do  Japão  à  medicina  ocidental  no século XIX, a acupuntura foi relegada a um status de medicina popular. No entanto, pesquisas científicas no início do século XX  resgataram  seu  valor,  demonstrando  benefícios  como melhora na circulação e funções do fígado. 


Após  a  Segunda  Guerra  Mundial,  a  ocupação americana  tentou  banir  a  acupuntura,  mas  campanhas  e estudos  científicos  reverteram  a  decisão.  Desde  então,  a acupuntura  japonesa  modernizou-se,  combinando  métodos tradicionais e pesquisas científicas, mantendo-se relevante até 11 


hoje. Sua trajetória destaca a adaptação criativa de uma prática milenar a diferentes contextos históricos e culturais. 
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A Massagem 


A  massagem  como  recurso  terapêutico  remonta  às primeiras civilizações, quando o toque era visto como um meio natural  de  aliviar  dores,  curar  ferimentos  e  melhorar  a  saúde geral.  Sua  origem  está  ligada  às  práticas  espirituais  e medicinais  de  culturas  antigas,  como  a  indiana,  egípcia  e chinesa. No Egito, por exemplo, há registros de reflexologia em pinturas de tumbas datadas de 2500 a.C., enquanto na Índia, a massagem  fazia  parte  dos  princípios  do  Ayurveda,  uma abordagem holística que unia o toque a outros métodos como dietas  e  terapias  sensoriais.  Na  China,  a  massagem  foi documentada  por  volta  de  2700  a.C.  em  textos  que destacavam sua eficácia para equilibrar a energia vital, o "Qi", fluindo pelos meridianos do corpo. 


Na  China,  a  massagem  se  desenvolveu  dentro  da Medicina  Tradicional  Chinesa  (MTC)  como  uma  técnica fundamental  para  equilibrar  as  energias  internas  e  tratar doenças.  Métodos  como  Tui  Na  e  Anmo  foram  amplamente praticados, combinando manipulações manuais com o uso de pontos  de  acupressão  e  técnicas  de  alinhamento  energético. 

Os taoístas e budistas também incorporaram a massagem em suas  práticas  espirituais,  integrando-a  ao  yoga  e  às  artes marciais.  Essa  abordagem  holística  combinava  a  massagem 13 


com outros tratamentos, como fitoterapia e exercícios, criando um sistema abrangente de saúde e bem-estar. 


No  Japão,  a  massagem  foi  introduzida  por  monges budistas  que  estudaram  na  China  por  volta  do  século  VI.  A técnica chinesa de Anmo foi adaptada, originando o Anma, que significa "pressionar e esfregar". Com o tempo, o Anma evoluiu para o Shiatsu, um método mais estruturado e formalizado no início do século XX por Tokujiro Namikoshi. Enquanto o Anma utilizava movimentos rítmicos para estimular o fluxo de energia, o  Shiatsu  focava  em  aplicar  pressão  estática  em  pontos específicos  para  desbloquear  e  reequilibrar  o  fluxo  de  "Ki",  a energia vital japonesa. 


A  influência  da  Medicina  Tradicional  Chinesa  é evidente  no  desenvolvimento  das  práticas  japonesas  de massagem.  O  conceito  de  energia  fluindo  por  canais  foi absorvido  do  sistema  chinês,  mas  adaptado  ao  contexto cultural  japonês,  criando  métodos  próprios  como  o  Shiatsu. 

Essa  prática  se  destacou  por  sua  ênfase  na  integração  do conhecimento  anatômico  ocidental  com  os  princípios energéticos orientais. Assim, a massagem no Japão manteve uma conexão profunda com suas raízes chinesas, enquanto se consolidava  como  uma  terapia  independente  e  reconhecida, tanto nacional quanto internacionalmente. 
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O Shiatsu 


O Shiatsu é uma terapia manual de origem japonesa, que utiliza a pressão dos dedos em pontos específicos do corpo para  tratar  desequilíbrios  físicos  e  energéticos.  O  termo 

"Shiatsu"  vem  das  palavras  japonesas  "shi"  (dedo)  e  "atsu" 

(pressão). A técnica tem como base os princípios da medicina tradicional  chinesa,  especialmente  a  ideia  de  que  a  saúde  é mantida pelo fluxo equilibrado de energia, ou Qi, ao longo de canais energéticos localizados no corpo. 


O Shiatsu se desenvolveu no Japão no início do século XX,  a  partir  de  práticas  manuais  de  massagem  tradicionais, como  o  Anma  (uma  técnica  de  massagem  japonesa).  O 

terapeuta  Tokujiro  Namikoshi  é  considerado  o  fundador  do Shiatsu  moderno.  Ele  começou  a  praticar  essa  técnica  nos anos  1910,  usando  a  pressão  dos  dedos  para  tratar  dores musculares  e,  com  o  tempo,  expandiu  a  técnica  para  tratar diversos tipos de desequilíbrios no corpo. Em 1955, o Ministério da  Saúde  do  Japão  reconheceu  oficialmente o  Shiatsu  como uma forma de tratamento. 


Durante  uma  sessão  de  Shiatsu,  o  terapeuta  aplica pressões rítmicas e cuidadosas com os dedos, mãos, cotovelos e  às  vezes  joelhos  ou  pés,  ao  longo  dos  canais  do  corpo.  O 

tratamento pode ser realizado com o cliente vestido em roupas 15 


leves e confortáveis, e é comum que a pessoa fique deitada em uma  maca,  tatame  ou  colchonete.  O  objetivo  do  terapeuta  é identificar  áreas  de  tensão,  bloqueios  energéticos  ou desequilíbrios  nos  canais,  e  estimular  o  corpo  a  restaurar  o fluxo natural de energia, promovendo o bem-estar geral. 
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A História do Shiatsu  


O  Shiatsu  tem  raízes  no  Japão,  onde  evoluiu  a  partir de  uma  antiga  técnica  de  massagem  conhecida  como  anma, que foi desenvolvida no século XIII por Akashi Kan Ichi. Durante o  período  Edo  (1603–1868),  o  anma  foi  popularizado  pelo acupunturista Sugiyama Waichi, um praticante cego  que teve grande influência na disseminação da prática. Naquela época, o anma era uma técnica exclusivamente praticada pelos cegos, que encontraram na massagem um meio de subsistência. Com o tempo, técnicas de pressão com os dedos começaram a se destacar dentro da massagem anma, especialmente pela sua eficácia no tratamento de diversos males. 


O início do século XX trouxe grandes avanços para o Shiatsu.  Em  1915,  Tamai  Tempaku  publicou  o  livro  "Shiatsu Ho", que oficialmente introduziu o termo "Shiatsu", ou "pressão com  os  dedos".  No  entanto,  o  nome  mais  associado  ao desenvolvimento  do  Shiatsu  moderno  é  o  de  Tokujiro Namikoshi, que na década de 1920, desenvolveu seu próprio sistema  de  tratamento,  utilizando  os  dedos  e  as  palmas  das mãos para tratar doenças. Ele fundou sua primeira clínica  de Shiatsu  em  1925  e,  em  1940,  estabeleceu  a  primeira  escola dedicada à terapia, reconhecendo o Shiatsu como uma prática independente da massagem anma. 
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Após a Segunda Guerra Mundial, sob a ocupação dos Aliados,  houve  uma  tentativa  de  proibir  práticas  tradicionais japonesas,  incluindo  o  Shiatsu.  No  entanto,  com  o  apoio  de defensores  como  Helen  Keller,  a  proibição  foi  revertida.  Em 1955,  o  governo  japonês  reconheceu  oficialmente  o  Shiatsu, ainda associado à massagem anma, mas em 1964, o Ministério da  Saúde  do  Japão  definiu  o  Shiatsu  como  uma  terapia autônoma. 


Essa fase também marca a expansão internacional do Shiatsu.  Nos  anos  1950,  Namikoshi  e  seu  filho  Toru  foram convidados aos Estados Unidos para apresentar a técnica. Aos poucos,  o  Shiatsu  começou  a  ser  praticado  em  outras  partes do  mundo,  especialmente  na  Europa  e  na  América  do  Norte. 

Ao longo das décadas seguintes, surgiram diversas escolas e estilos,  incluindo  o  Zen  Shiatsu  de  Shizuto  Masunaga,  que trouxe uma abordagem mais holística, baseada nos princípios da medicina oriental. 


Durante  as  décadas  de  1970  e  1980,  o  Shiatsu  se consolidou no Ocidente, com mestres como Wataru Ohashi e Pauline Sasaki popularizando variações da prática nos Estados Unidos  e  na  Europa.  A  técnica  também  passou  a  incorporar novos  conhecimentos,  mesclando-se  com  outras  abordagens terapêuticas e filosóficas. No Brasil, a técnica se expandiu na década  de  1980,  com  o  surgimento  de  escolas  formais  de 18 


Shiatsu,  que  até  então  era  praticado  apenas  por  imigrantes japoneses em comunidades locais. 


Durante essa fase, o Shiatsu também foi amplamente reconhecido em países como Itália, onde o método Palombini surgiu como uma variação inovadora, incorporando influências ocidentais.  A  partir  dos  anos  1990,  o  Shiatsu  se  tornou  mais estruturado,  com  a  criação  de  organizações  e  associações internacionais  que  uniram  praticantes  de  diferentes  partes  do mundo. 


Nos anos 2000, o Shiatsu passou por um processo de modernização  e  regulamentação,  com  o  surgimento  de federações  internacionais  e  a  organização  de  congressos globais que promoveram o intercâmbio entre diferentes estilos. 

Em  2009,  o  primeiro  congresso  internacional  de  Shiatsu  foi realizado  na  Espanha,  reunindo  praticantes  de  diversos continentes.  No  Brasil,  o  Shiatsu  é  amplamente  praticado  e reconhecido,  sendo  incorporado  como  uma  prática  oficial  em algumas leis estaduais. 


Com  a  crescente  busca  por  alternativas  de  saúde integrativa,  o  Shiatsu  continua  a  se  expandir,  incorporando novos  conhecimentos  científicos  e  terapêuticos.  Além  disso, novos  estilos  de  Shiatsu  continuam  a  surgir
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